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Testes de vacina brasileira
podem começar em abril 
EVERTON LOPES
BATISTA/FOLHAPRESS

A
Butanvac, vacina ex-
perimental desenvol-
vida pelo Instituto Bu-

tantan, pode começar a ser testa-
da já em abril, afirmou Dimas Co-
vas, diretor do instituto, em en-
trevista coletiva na manhã desta
sexta-feira. É preciso, porém,
aguardar a autorização da Anvisa
(Agência Nacional de Vigilância
Sanitária) para promover ensaios
clínicos em humanos.

No evento, o Butantan e o go-
verno do estado detalharam os
próximos passos para a Butanvac. 

Covas afirmou que os testes
com a Butanvac podem ser en-
curtados, contando com uma
comparação com outros imuni-
zantes usados contra a doença
que já foram estudados.

Esse atalho, se tudo der certo,
permitiria iniciar a vacinação da
população com o produto 100%
nacional mais cedo do que nos
casos observados até agora. Nu-
ma expectativa extremamente
otimista, o governador de São
Paulo, Joao Doria (PSDB) levan-
tou a possibilidade de isso ocor-
rer já em julho.

Ainda nesse cronograma al-
mejado, de acordo com o Butan-
tan, a fabricação de 40 milhões
de doses da Butanvac pode ter
início no mês de maio, quando o
instituto encerra a produção da
vacina contra a gripe. As doses
que devem ser usadas nos tes-
tes, caso sejam permitidos pela
Anvisa, já estão prontas, afirma
o instituto.

Há pelo menos outras 16 va-
cinas contra a Covid-19 ainda
em fases pré-clínicas de estudo

sendo desenvolvidas no Brasil.
Um dos maiores entraves para
que esses imunizantes migrem
para a fase de testes em huma-
nos -a mais demorada e mais ca-
ra- é o financiamento.

Na entrevista desta sexta, Di-
mas Covas afirmou que os gas-
tos com os estudos clínicos se-
riam bancados pelo Butantan.

O pedido de autorização a
ser feito à Anvisa se refere às fa-
ses 1 e 2 de testes clínicos, nas
quais serão avaliadas seguran-
ça e capacidade de promover
resposta imune com 1.800 vo-
luntários. Na fase 3, com até
9.000 indivíduos, é estimada
sua eficácia.

A Butanvac já passou pelos
testes pré-clínicos, quando são
avaliados em animais a imuno-
genicidade (capacidade de ge-
rar uma resposta imunológica) e

toxicidade. Segundo Dimas Co-
vas, um laboratório da Índia
também fez estudos com a vaci-
na em animais e teria chegado a
resultados positivos.

"Nós aprendemos com as va-
cinas anteriores, já sabemos o
que é uma boa vacina contra a
Covid-19. Essa será uma vacina
de segunda geração, mais imu-
nogênica", afirmou o diretor do
instituto durante a coletiva.

Nas fases 1 e 2 dos testes clí-
nicos a vacina será usada em do-
ses diferentes para que o efeito
seja observado. O intervalo en-
tre as doses também deve variar
nos testes. Covas diz que ainda
não é possível saber se a vacina
poderá ser aplicada em apenas
uma dose ou se precisará de um
reforço -como a maior parte das
vacinas contra a Covid-19 já dis-
tribuídas.  

Queiroga prevê meta de
vacinar 1 milhão por dia
NATÁLIA CANCIAN E RICARDO
DELLA COLETTA/FOLHAPRESS

O ministro da Saúde, Marcelo
Queiroga (foto), defendeu nesta
sexta-feira que o país vire uma
"pátria de máscaras" na tentativa
de conter a Covid-19. Ele tam-
bém disse que prevê vacinar 1
milhão de pessoas por dia ainda
no início de abril e voltou a pedir
um "voto de confiança" para
adotar ações contra a doença.

A previsão havia sido aponta-
da por Queiroga nesta semana,
mas sem prazo. A pasta estima
que hoje sejam aplicadas cerca
de 300 mil doses por dia.

Queiroga não explicou, po-
rém, quais são as estratégias pa-
ra aumentar o ritmo de aplica-
ção das vacinas, mas citou a pre-
visão de aumento na produção
da Fiocruz (Fundação Oswaldo
Cruz) como uma das apostas.

"Ainda não estamos vacinan-
do como queremos", admitiu.
"Vamos trabalhar para ter apor-
te de vacinas suficiente para va-
cinar a população."

Em outro momento, o minis-
tro também fez um apelo para
que a população use máscaras e
evite aglomerações. "A pátria de
chuteiras agora é a pátria de
máscaras."

"É importante nesse momen-
to todos usarem máscaras, que
têm o poder de bloquear o vírus
tanto quanto a campanha de va-
cinação. Estamos nos aproxi-
mando de um feriado e as pes-
soas devem fazer sua reflexão,
reflexão cristã, mas usando
máscara e evitando estar umas
com as outras", disse.

O discurso de Queiroga em
defesa do uso de máscaras con-
trasta com a posição adotada
pelo presidente Jair Bolsonaro
desde o início da pandemia.

Bolsonaro já questionou a efe-
tividade do equipamento e só co-
meçou a usá-lo em aparições pú-
blicas recentemente, quando foi

convencido por auxiliares de que
sua postura negacionista vinha
afetando a avaliação do governo.

Questionado sobre sua posi-
ção a respeito da compra de va-
cinas por empresários, Queiroga
confirmou ter discutido o tema
com Carlos Wizard, que pleiteia
a aquisição.

"Os empresários brasileiros
querem buscar vacinas ao nosso
país, e isso vai de [ao] encontro
do que estou dizendo de união
nacional. Foi isso que Wizard
veio falar comigo", afirmou. "Se
conseguirmos mais vacinas, são
mais brasileiros imunizados."

A exigência, afirmou, é que
haja registro da Anvisa. Queiro-
ga não disse como seriam os cri-
térios para oferta.

Ainda de acordo com o mi-
nistro, o governo está trazendo
caminhões do Canadá para aju-
dar no transporte de oxigênio,
insumo que tem risco de desa-
bastecimento em diferentes es-
tados.

"O kit de sedação não é uma
obrigação do governo federal pro-
ver. Oxigênio também não. Mas
dentro do contexto em que vive-
mos é obrigação, sim, do governo
federal usar de todos os mecanis-
mos a seu dispor para levar os in-
sumos a todos os estados." 

PF investiga
origem de 
vacina usada
em BH 

A Polícia Federal cumpriu,
nesta sexta-feira, seis manda-
dos de busca e apreensão para
investigar a suposta importa-
ção de doses contra o corona-
vírus, que teriam sido usadas
na vacinação irregular de um
grupo, na garagem de uma em-
presa em Belo Horizonte.

O caso foi revelado pela re-
vista Piauí na quarta-feira pas-
sada, que apontou empresá-
rios, políticos e seus familiares
entre os imunizados. Eles te-
riam adquirido as vacinas por
iniciativa própria, sem realizar
a doação ao SUS (Sistema Úni-
co de Saúde), como previsto
em lei. Vídeos divulgados na
última quinta-feira mostram
uma mulher de jaleco branco
aplicando doses em pessoas
que param junto ao carro com
porta-malas aberto. Uma das
hipóteses investigadas pela Po-
lícia Federal é a de que a vacina
tenha sido trazida do Chile. En-
tre os locais em que foram
cumpridos mandados estão a
empresa, onde vizinhos regis-
traram vídeos de pessoas sen-
do vacinadas na garagem, e a
casa de Robson Lessa, empre-
sário do setor de transporte. 

CLANDESTINA

Ministro astronauta corre para
anunciar vacina do ‘Bolsonaro’
RICARDO DELLA COLETTA E
NATÁLIA CANCIAN/FOLHAPRESS

Horas depois de Instituto Bu-
tantan, ligado ao governo de São
Paulo, anunciar que desenvolve
uma vacina nacional contra a Co-
vid-19, o ministro Marcos Pontes
(Ciência e Tecnologia) afirmou
que já foi feito um pedido na An-
visa (Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária) para os testes
clínicos com um imunizante fi-
nanciado pelo governo federal.

O Ministério de Ciência e
Tecnologia disse que o protoco-
lo na Avisa foi feito na quinta-
feira passada, às 13h23. Em en-
trevista coletiva a jornalistas no
Palácio do Planalto, Pontes che-
gou a exibir o papel do protocolo
e o material de divulgação da
pasta veio acompanhado de
uma cópia do mesmo.

Com isso, o governo Bolsona-
ro tenta garantir o título de pa-
trocinador da "primeira vacina
brasileira", em mais um capítulo
da guerra política travada entre
o Palácio do Planalto e o gover-
nador de São Paulo, João Doria
(PSDB).

"É uma vacina que desenvol-
vemos com o professor Célio Lo-
pes em Ribeirão Preto, na Facul-
dade de Medicina de Ribeirão
Preto, e com a equipe dele, logi-
camente tem outros parceiros",
disse Pontes, que não deu mais
detalhes sobre o imunizante.

Segundo um comunicado do
ministério, a vacina recebeu o
nome de Versamune®�-CoV-2FC.
O desenvolvimento é feito em
parceria com as empresas Far-
macore Biotecnologia e a PDS
Biotechnology Corporation.

Pontes foi perguntado por
jornalistas sobre qual seria o no-
me da vacina. Ele respondeu
que o nome é o "menos impor-
tante", mas que "deve ser algu-
ma coisa com BR".

"Provavelmente deve ser al-
guma coisa com BR. Logica-
mente é uma vacina brasileira, a
gente tem que ter orgulho de
uma vacina brasileira", disse.

O ministério diz também que
tem R$ 200 milhões para o fi-
nanciamento de estudos clíni-
cos para o desenvolvimento de
vacinas nacionais.

A Anvisa confirmou ter rece-

bido pedido para realização de
estudos clínicos de fase 1 e 2 -
quando são avaliadas a seguran-
ça e a capacidade da vacina em
gerar uma resposta imune- da
vacina Versamune-CoV-2FC.

Em nota, a Anvisa disse que a
análise "considerará a proposta
do estudo, o número de partici-
pantes e os dados de segurança
obtidos até o momento nos es-
tudos pré-clínicos que são reali-
zados em laboratório e ani-
mais".

Em geral, a análise de novos
pedidos de autorização para es-
tudos de vacinas e remédios tem
ocorrido em até 72 horas na
pandemia de Covid-19. O prazo,
no entanto, pode ser maior caso
a agência avalie que faltam da-
dos para análise.

Para uma vacina ser aprova-
da, é preciso ainda que a eficácia
seja confirmada com testes de
fase 3, quando o imunizante é
administrado em um número
maior de voluntários.

Mais cedo, o Instituto Buta-
tan apresentou a Butanvac, que
pode começar a ser testada já
em abril.

O governador João Doria
usou o anúncio da vacina Bu-
tanvac para provocar Bolsonaro,
seu rival político. "Grande Dia!",
comemorou ele em uma mensa-
gem disparada pelo WhatsApp e
postada em suas redes sociais.
"Grande dia" é um conhecido
slogan da base conservadora do
presidente nas redes sociais pa-
ra celebrar algum fato positivo
ou espezinhar algum adversário
derrotado.

Pontes foi questionado se o
anúncio do protocolo tinha al-
guma relação com o movimento
feito pelo instituto paulista. Ele
negou qualquer relação.

"Do meu ponto de vista, não
tem nada a ver um fato com o
outro", disse. 

Em 2020, Pontes ficou conhe-
cido por apresentar como pro-
missores estudos para o uso do
antiparasitário ivermectina no
combate à Covid-19. No entan-
to, pesquisa financiada pelo
próprio ministério de Ciência e
Tecnologia mostrou que o me-
dicamento, conhecido pelo no-
me comercial Annita, teve resul-
tado similar ao do placebo. 

Sábado, domingo e segunda-feira, 27, 28 e 29 de março de 2021
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